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A VILLANIA 
A -vlllaola foi o berço do actual ministerio. 
A vlllanla é a sua oxistcncia. 
A vlllanla ha de ser, indubitavelmente, o fu. 

turo d'esta situação. 
E porque deixaria de ser a vJllanJa o passa· 

do, o presente e o futm·o do gabinete progressista? 
Os ministros nasceram vlllôes e vill5es hão 

de morrer 11 ! 
Devem a existencia ti. deslealdade politica, nrto 

podem por isso manter-se no poder senão apoia­
dos na vlllaula 1 

O cynlsmo ó o set1 credo! o (l evorlsmo 
é o seu fim ! a abjecção, a tor.resa, a d e s­
v e r gonha , a c o rrupç a.o , a per­
v e r s ida d e , o e sbanja m e nto, o n e ­
p o tis mo, o desprezo pela p robida d e e 
pelo povo s.'lo os bCUS meios d'acção ! emfim a sua 
existencia ó a infa mia ! 

Analisae-lhe a vida, chronistas de rolhar limpi­
dot 1 tribuladore<; do commissão, panegyristas de 
salario torpe! metei as mltos na consciencia, 
se possuis essa planta rara nos jardins do vos­
so servilismo a.~jecto, evangelistas 
irnpu.dicos da seita infame da nefasta e epi­
grammatica grei progressista! introduzi, oh impren­
sa progressista, o vosso escalpello nguçitdo da vos­
sa critica. nas pus tul a s h e dio ndas d'es­
ses lazaros. que vos amarraram á g·leba da sua 
impo pularidade c do seu impudor! in­
vestigae-lhes o passado, estudac-lhes o presente, 
adivinbae-lhcs o futuro 1 

O que encontraes? 
Villania 1 maia villa nia ! muita vil­

l ania! 
Tudo n'elles é MISERAVEL, INDIGNO, JN. 

F AME 1 T udo prometto ser infame, indigno, mi­
seravel ! 

Esses scel e rados querem estabelecer no 
paiz o imperio do devorismo em toda a sua pleni­
tude! 

E' o devorar impudico da presa colhida 
pelas mãos dos bandidos 1 

E ' a morte da nação, pelo roubo nos haveres da 
Fazenda. Nacional. 

E' o esphacelamento da monarchia que elles 
querem conseguir. 

E aqui estão as deploraveis circumstancia.s em 
que se encontra o paiz, devido á fraqueza de 
um rei, ao egolsmo e á de lapidação dos 

ministros, e ás tranqulberolas dos sya• 
dJcatelroa. 

E poderá a mooarehla consentir na fraqueza 
do rei e nas patifarias dos ministros? 

Não! 1 
Porque já se sente a agitação do povo em Por­

tugal. 
J á se sente nas camadas populares. entl'c os 

contribuintes que pagam o imposto o esperam em 
vão que a moralidade e a boa sciencia adminish·a­
tiva sejam as distribuidoras dos dinheiros publicos, 
um mau estar que não se explica, um desgosto cu­
ja causa é conhecida, uma indignaçllo q\te toca as 
raias do exaspero, e que promette romper os di­
ques da prudencia, na explosão desesperada qo.e 
põe em perigo a ordem publica ! 

Este mau estar produz o desgosto e gera a in­
dignação, pode produzir uma R e v o luç ão, 
tremenda, impone nte , t'atal ! 

A Revolução, que na sua voragem hor­
rorosa, queima ás vezes as fortunas e as vidas dos 
cidadãos ! 

A Rev oluç ão, que em seus resultados é 
muitas vezes a salvaç.ito publica, quando os R e i s 
não sabem ter como ministros homens p a t r i o ­
tas e desinte ressado s ! ! ! l 

A Revoluç ã o, que é a ultima ra.zão doe 
povos, quando os excessos de d espotis mo, 
as demasias da intolle r a.n c ia, o c ynis­
m o do roubo, tem esgotado a paciencia das 
vic tirnas constantes dos d -esp ota s, dos 
m a us gove rnos, que em seu devo­
rismo e em sua crueldade se tornam os 
verdugos .fe rozes das naç!'Ses I ! ! 

Que o Rei se acautelle da R e volução 
porque quan:lo ella vem acompanhada da fome 
e da miseria, assemelha-se ao Vulc ão 
que tudo faz desapparecer. 

O R e i nlto deve consentir que o vic i o e o 
crime se mantenham nas elevadas regi5es onde 
só devem residir a virtude e a h o nra.. 

O Rei deve-se pôr ao lado do p o vo, e reti· 
rar a sua confiança d'eeses l e prosos, se não 
deseja ver esse Vulc ão a~sustador, 
terríve l , que ameaça vomit:u· lavas de fogo, 
labaredas pavorosa.e, que destruindo o edifieio 
abomina vel da desgraça. publica, 
póde ser para Portugal a fonte de vida, ou tumu­
lo de morte, por isso que o quadro que a nação 
offerece ás vistas analyticas dos estrnngeiros, e á 
contemplação pesarosa doe nacionaes, é ta.ta l , 
sinistro e mortal ! 
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Qual dos dois é mais tratante? 
Em todai; as situas-ões progressistas, se tcem 

aprcocntaclo uns Cypos que não podendo pelos 
seus merecimentos. uu pela sua importancia guin­
dar-se á procminencia do poder, tratam logo por 
il.espc:ito ele ,·ir coutar ao publico as eaualblees 
commcttielas pelos seus CORRELIGIOXARIOS ! ! ! 

E stes GA.JOS, não desejando manifestarem-se 
no PARLAMENTO aonde tinham receio que se 
descobrissem umas certas MAZELLAS, tratam 
logo de montar um jornal, para a seu bello pra­
zer divertirem o indígena com a essencia dos 
seus ARTIGOS VIPERINOS. que não denotam 
eer cscl'Íptos por indivíduos desinteressados mas 
sim por uns 1•efJuados egolstas, que depre­
ciam os seus advcrsarios, e lhe chamam eah1m­
olatlo1·es, por não terem podido conseguir que 
so crcnsso uma nova PASTA DE AGRICULTU­
RA E INDUSTRIA, aonde podessem arranjar 
aqui llo com que se compram CHALETS etc etc. 

Estamos certos que o leitor já, adivinhou que es­
tamos fallaudo do sr. O LIVEI RA 
M ARTI NS o transfuga de todos os parti­
dos d ecentes!! ! 

As accusa~ões que o sr. Oliveira Martins faz ao 
sr. Emygdio Navarro, no Reportei·, são importantíssi­
mas, e a não ter o sr. ministro das obras publicas 
perdido de todo o brio, estamos certos que casti­
gará severamente~"º CAMPO DA HO}..TRA as 
claras INSINU AÇOES que lhe faz o sr. OLIVEIRA 
MARTrnS. 

E' conveniente que o sr. E~fYGDIO NA V AR­
RO saiba que certas affrontas só se lavam com 
sangue, principalmente quando ellas são puramen­
te PESSOAES como as que lhe dirigiu o sr. OLI­
VEIRA .MARTINS, e estamos certos que se o sr. 
NA VARRO sen!to LA VOU de todo no LODO do 
TEJO se poderá lavar no SANGUE do sr. OLI­
VEIRA MARTINS, que ha muito tempo se acha 
podre pelos wlasmas da polltlca. 

Quanto a nós parece-nos que o sr. NA VARRO 
se colloca n'uma boa posição, se PUCHAR pelo 
menos as orelhas ao sr. OLIVEIRA MARTINS 
e não querer que o publico ponha em duvida qual 
dos dois sent mais t1•atau te!!! 

A quo estado de immoralielacle que chegou esta 
eamllba progr essista ! 

Safai 

O PARLAMENTO TRANSFORMADO 
EM CASA DE BATOTA!!! 

No nosso ultimo numero em nome ela MORA­
LIDADE ORDENÁMOS aos BATOTEIROS do 
parlamento, que não continuassem a JOGAR no 
sanctuario das leis. 

Os deputados não fizeram Cllso da nossa intima­
çlto, e tcem continuado a fazer do parlamento uma 
ESPELUNCA IGNOBIL. 

O Espectro começa hoje a cumprir o seu dever 
de ralatar no paiz o nome dos BATOTEIROS, até 

que se ponha cobro de vez, a tamanha UL\IORA­
LIDADJ<~. 

Quem serve de .BANQUEIRO na BATOTA 
PARLAMENTAR é o sr. JULIO GRAÇA, DE­
PUTADO POR VILLA DO CO~DE ! 1 ! ! ! l 

O banquete dos Brazileiros e o discurso 
do sr. Fernando Palhal!! 

Realisou-se no dia 11 do corrente no salão da 
Trindade o banquete promovido pela colonia bra­
zilcira para solemni~ai· a LIB!<:RTAÇÃO DOS 
ESCRAVOS. 

O BRA%:1L com a libertação dos escravos não 
foz mais do que pôr-se a par das nações civilisa­
das que comprehendem que a LIBERDADE é 
eg.tal para todos. 

O ESPECTRO nilo póde deixar de PROTES­
TAR CONTRA o ODIO!liiU ~EllVILUUIO 
do sr. :E'ERNANDOPALHA, PRESIDENTE DO 
MUNIClPIO de LISBOA, que teve o arrt1Jo 
luamlUo de dizer que a PORT UGAL tinham 
pertencido .no passado as glorias, e que, ao Brazil 
lhe pertencia o futuro ! ! ! 

Quando o SEH ' rlLISMO de um homem ou 
o 1•UDAN TISJIO de um as;on o chega a 
ponto ele~ depreciar por tal fórma as NOBRES 
TRADIÇOES ele PORTUGAL e amesqul­
uhal-o a ponto de o julgar incapaz de tornar a 
ser glorioso, o ESPECTRO nl'io póde deixar de 
PROTESTAR contm as baoalJd:.des de um 
quld am que cm nome do municipio tem a LE­
VIANDADE de considerar Portugal uma nação 
PERDIDA de IIEROISMO, de GLORIA, de FRA­
TERNIDADE e de LIBERDADE 1 ! ! 

O _ESPEC'l'RO considera Portugal a primeira 
NAÇAO da EUROPA, e não consente que se de­
prima por tal fórma as VIRTUDES CIVICAS de 
UM PAIZ que foi e será 1<empre GLORIOSO. 

UMA PERGUNTA INNOCENTE 
« O Especlll·o » toma a liberdade de pe-i·guntar ao 

governo, á jmti<;a, aos poderes publicos, a que11i 
eompeti1· em{!m, - qual 6 o estado de andamento 
qiie tem o celebe1,1·imo processo c1·ime insta1wado na 
Boa-Ilo»a, contm dijje1·entes deputados e ministros 
e ESPECIALMENTE CONTRA O MINISTRO 
DAS OBRAS PUBLICAS, EMYGDIO NAV AR­
RO, PELO ENORMISSIJ\10 E EXTRAORDI­
NARIO ROUBO DAS OBRAS DO PORTO DE 
LISBOA, em que muitas teste1nunhas leem feito de­
poimentos valiosos e altamente eomp1·ommetted.o1·es 
que o e Espectro• co11hece! ! ! ' 

•O Espufro• deelai·a cathego1·ica1nente á justiya 
e ao gocerno, que tent cm seu pod.e1· muitos depoi­
mentos de testem1mhas, a cujas inqufri<;ões procedeu 
na sua 1·edacyito, e que dei:cam muito altas influeit­
cias pelas 1·uas da amargm·a ! 

Tudo a seu tempo será publicado, e fai·á o mais 
monume-iital escandalo, que se tem vi.sto n'este paiz! 

lifais declai·a o cEspeetr<»>, que tanto conhece 
depoimentos feitos no tal pl'ocesso crime, que sabe 
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de um d'e;iscs depoimentos, e:rtravagantissimo e as­
sombroso, feito JJOr uma tal '/Jlathilde Agostini, de­
rimento que s6 po1· si basta pai· a f aze1· lançai· uma 
pronuncia ! 

O cEspect1·0• está alcrttz, -fiquem-n'o sabend-0 
bem, e nilo deixa1·1i que seja abafada a TRE;.\IEN­
DIS:)füA :\IAROTJ!;IRA ! 

Mas,-co'os de1111mios! quando II que são pronun­
ciados sem fia~a os grandes fratantes '! 

NÓS QUEREMOS VER UM MINISTRO DAS 
OBRAS PUBLICAS NO LJi\lOEIRO ! 

INTRUJISSE 
Uns miliantos apanharam a um padre a impor­

tante somma de dois contos de reis~ a t itu­
lo de lhe arranjar(lm o Jogar do oonego da Sé de 
E vora. 

O nome do intrujado já nós sabômos, mas em 
tendo cm nosso poder o nome dos grandes pulhas 
que andam a negociar empregos por tlto subido 
preço, nlto podemos deixar de os publicai·, por­
que se torna urgente que o paiz saiba o nome 
d'esses maltrapilhos que arranjam empregos por 
dinheiro, preterindo indivíduos que pelas suM ap­
tidões se ac~em nos casos de exercer os Jogares 
que esu1o vagos. 

FRAUDE 
O sudario das torpeza# e das Tllanlas dos 

ministros não tem fim. 
Ainda no ultimo numero fizemos revelações im­

portantes e já hoje nos tomos que reforir a uma 
grandíssima pot1ca Tergonha praticada pelo 
Bacoco da governança o sr . .José Luciano 
de castro. 

Como todos sabem o mlnls fro do reino 
mora n'uma csplendida casa situada na rua dos 
Navegantes, 73. 

O nob.-e ministro, o carncter lmpollt1to 
de hon('stldade , da chefia progressista, mán­
commt1na•lo com a senhoria do predio acceita 
d'esta os recibos da renda da casa em quantia l n­
fe a•lor aquella que effectivamente paga, commet­
tendo com este sou proceder um grande 1·oubo 
á. Fazenda Nacional, por isso que as contri­
buições predial e de renda de casa, são liquidadas 
em harmonia com o arrendamento falso feito pelo 
deshone8lo ministro e do recibo falsissimo 
passado pela senhoria. 

O que t.~noiona fazer o delegado respectivo, visto 
o intransigente ministro achar-se incurso na pena­
lidade imposta no art.0 455 do Codigo Penal? 

ESCANDALO 
O presidente da camara dos deputados auctori­

sou que se offerecessem nas noites de sessl[o, sor­
't'et~s aos sra. deputados. 

O Espectro deseja saber quem deu ordem ao sr. 
presidente para fazer 11emelhante despeza, e se os 
deputados vlto assistir ás sessões para serem uteis 
ao paiz, ou para se refrescarem com SOrt'e tes. 

Já temos no parlamento casa de batota, bo-

t «>qulm, e só o que lhe falta, para ter todas as 
commodidades, é uma succursal de uma senhora 
hespanhola moradora na Rua Larga de S. Roque. 

TR l "'l 'f'I~ ! ! ! 
TIUSTI~!!! 
'•'R l~TI~ ! ! ! 

A COMPANHIA DE JESUS 
CAPITULO II 

D e que 1nauo iro. º"' podre "' da e om­
p a:nbia pode rão obwr e eouise r var 
a f'um ili a1·idn de d ot!! p riucipo 8, d o s 
gi·und e s e d 11111 pessout!! as 1nois no­
tave i s. 

1. 0 
- Devemos fazer os maiores exforços para 

captar a attcnç!to o a alma dos principos e elas pes­
soas ele maior considoraçito, a fim de evitar que 
pessoa alguma se atrevi\ a sublevar-se contra nós, 
mas antes que todos s~jam forçados a dependerem. 

2.0 - Tendo-nos a oxp(lrienoia mostrado que os 
príncipes e os grandes senhores sll'.o principalmen­
te affeiçoados aos ecclosiasticos, quando estes dis­
simulam suas acções odiosas, e as interpretam fa­
voravelmente, como se deixa ver nos casamentos 
que contraotam com suas parentas ou alliadas, ou 
em cousas similhantes, deve-se animar aquelles 
que as praticam, esperauçandO·Os de conseguirem 
facilmente, pela inte1vençll'.o dos nossos, dispensas 
do papa, que elle concedcrA, explicando-se-lhes os 
motivos, produzindo exemplos similhantes, e· as 
opiniões que as favorecem, com o pretexto do bem 
commmn, e da. maior gloria de Deus, sendo este 
o fim da companhia. 

3.0 - Deve-se praticar o mesmo se o principe 
emprebender executar alguma cousa que a todos 
os grandes nlto s~ja egualmento agradavel. E' pre­
ciso animal-o o impe)fü.Jo, o induzir os outros a su­
jeitarem-se ao principe, e a nito o contradizerem; 
mas em geral sem nunca descer a qualquer parti­
cularidade, com receio do que se attribua á compa­
nhia se o negocio nlto produzir seu effeito; e a fim 
de pue, se esta acção fôr desapprovadn, se produ­
zam opiniões contrarias que a defendam inteiramen­
te, e que se empregue a auctorielade d'alguns pa­
dres, de que se esteja seguro lhes são desco­
nhecidas estas instrucçõos, o que possam affi1·mar 
com j uramento ter sido oalumniada a companhia 
sobre o que se lhe attribuo. 

4. 0-Para ganhar o cspirito dos principes será 
util que os nossos dextramente se insinuem, e por 
terceiras pessoas, dignas de os representarem nas 
embaixadas honorificas e vantajosas nas cortes dos 
outros príncipes e reis, com preferencia em Roma. 
e na côrte dos maiores monarchas. Por cata op­
portunidade elles poderão recommendar-se e igual­
mente a companhia; motivo porque nunca se deve 
destinar a estes empregos senão pessoas bem ze­
losas e muito praticas com o nosso instituto. 

5.0 Deve-se sobretudo subornar os validos dos 
principes e seus creados, com pequenos mimos e 
por difterentes serviços de piedade, para que elles 
fielmente informem os nossos elo humor e da pro-
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pensllo dos principos o dos grandes; e d'esta ma­
neira poderá a companhia moldar-se fielmente. 

6.0-A experiencia nos tem mostrado quanta 
vantagem a companhia tom tirado de se envoh·er 
nos casamentos da casa d'Austria, e d'aquelles que 
se tem cclebrad•1 em outros reinos, na França, na 
Polonia, etc., e cm diversos ducados. E' a razão 
porque se deve propor prudentemente casamentos 
escolhidos, os quaes sejam bem conhecidos e fa. 
miliares aos parentes e aos amigos dos nossos. 

7. 0 -Facilmente se póde captar a benevolencia 
das princezas pelas suas camareiras ; e por este 
motivo deve-se conservar sua amisade, porque d'es­
ta maneira se •1btem entrada em toda a parte, e 
mesmo nas cousas mais particulares das famílias. 

8.0 -Nii direcção da consciencia dos grandes, 
nossos confessores seguirão a opinião dos auctores 
~ue permittem mais liberdade á consciencia, c1m­
tra o parecer dos outros religiosos, para que, aban­
donando-os, elles queiram inteiramente depender 
da nossa direcçllo e dos nossos conselhos. 

9.0 - Deve·so fazer conhecer todo o merito da 
companhia, tanto aos príncipes como aos prelados 
e a todos aquolles quo possam extraordinariamen­
te favorecer a companhia, depois de se lhes ter 
feito conhecer a importancia d'este grande privilegio. 

10.0 -Tambem so for preciso insinuar habil e 
prudentemente a ampla auctoridade que a compa­
nhia tem de absolver mesmo casos reservados, em 
comparaçllo dos outros prelados e religiosos ; além 
d'isto, poder dispensar, a respeito dos jejuns, das 
dividas que hou,•crcm a pagar se ou a receber-se, 
impedimentos ao matrimonio, e das outras cousas 
conhecidas, '> qnc decidirá muitas pessoas recor­
rerem a nós, e nos ficarão por isso obrigadas. 

11. •-E' preciso convidai-as aos sermões, ás co­
frarias, aos discurso~, ás conclusões, etc., e obse­
quiai.as com vers'>s e com theses, se fôr util, até 
dar-lhes bouqnets e cortejai-as de todas as maneiras. 

12.0 -Dcve-se ter o maior disvello em reconci­
liar os grandes nas inimisades e dissenções que 
houver entro elles, porque d'este modo pouco a 
pouco entraremos no conhecimento d'aquelles que 
lhes sito familiares, e de seus segredos, e um dos 
dois nos ficará obrigado. 

13.0-Se acontecer achar·so ao serviço de algum 
monarcha, ou d'algum príncipe, pessoa que nlto 
seja atfecta á oompauhia, deve-se diligenciar, ou 
por nós mesmos, on antes por outras pessoas, fa­
zei-o amigo e familiar á ::ompanhia, com promes­
sas de mercês e adiantamentos, que se lhe obte­
rão do monarcha ou do príncipe. 

14. 0 -Acautelem-se todos de tratar com os de­
mittidos da companhia, seja por que motivo fôr 
e principalmente com aquelles que de seu motu 
proprio quizeram d'ella sair; porque, posto que 
elles dessimulem, conservam um odio irreconcilia­
vel á companhia. 

ló. º-Finalmente, procure cada um captar o fa­
vor dos príncipes, dos grandes e dos magistrados 
de cada lugar, para que, immediatamente se offe­
reça opportunidado, elles vigorosa e facilmente 
operem em nosso favor, mesmo contra seus pa­
rentes, alliados ou amigos. 

(Continua). 

O GOVERNO !I ! 
Um deputado progressista ao sahir antehontem da 

Camara1 conoluida a sessllo nocturna, deixou cahir 
do bolso um papel, que nos apressavamQS a ir en­
tregar-lhe, senlto quando, vendo·o de relance, o 
achámos tão curioao . .. 1 que o guardámos para pu­
blicar n'este logar. 

O papel era um bilhete de visita, com o nome d-0 
auctor, que fica n'esta redacção para quem tiver o 
gostinho particular de o vêr com os proprios olhos 1 

O que lá estava esoripto era: 

JOSÉ L UCIANO DE C_ASTRO. 
FR&NCISCO BEIRAO. 

HENRIQUE D E MACEDO. 
BARl~OS GOMES. 

EMYGDIO NAVARRO. 
VISCONDJ~ DE S. JANUAfdO. 

FRANCIS CO BEIRÃO. 

Os nomes dos ministros l ! 1 

Processo crime instaurado pelo ESPECTRO, 
contra o ministerio progressista actnal­
mente no poder. 
Anno da graça de mll oitocentos e oitenta e oito 

Auotores 
Os quatro milhões de habitantes do paiz. 

Rous 

Os sete phantasticos personagens que se sentam 
nas cadeiras do poder. 

LIBELLO DE ACCUSAÇÃO 
(Continu~) 

86.0 

P.-que o reu Visconde de S. Januario LE­
VANTOU DO COFRE do ministerio da guerra a 
titulo de adiantamentos a enorme importancia de 
6:000.$000 rs., não tendo satisfeito até 
esta data a mencionada importancia, º~que denota. 
da pal"te do reu a firme tenção de NAO a P A­
G AR, o DEFRAUDAR os dinheiros do Estado. 

87.0 

P .-que o reu Visconde de S. Januario abando­
na a miudo os negocios do seu ministerio para. se 
conservar em casa em perfeito MÉNAGE, concor­
rendo com este seu proceder, para que o ministerio 
da guerra esteja um perfeito CAHOS ! ! ! ! 

88.0 

P.-que o reu Visconde de S. Januario MAN­
COMMUNADO com os FORNECEDORES do 
EXERCITO, consente nos fornecimentos de gene­
ros AVARIADOS, não obstante as continuas re­
clamações que slto feitas pelos COMMANDANTES 
DOS CORPOS. 

(Continua). 
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